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USO DE TELAS NA POPULAÇÃO PEDIÁTRICA E SUAS 

IMPLICAÇÕES NA SAÚDE NUTRICIONAL:UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA DA LITERATURA 

SCREEN USE IN THE PEDIATRIC POPULATION AND ITS 

IMPLICATIONS FOR NUTRITIONAL HEALTH: AN INTEGRATIVE 

LITERATURE REVIEW 

MARIA VALÉRIA SILVA BAROSA1 

GÉSSICA SOUZA MARTINS2  

RESUMO 

Objetivou-se sintetizar na literatura, o uso de telas na população pediátrica e suas possíveis implicações 

na saúde nutricional. Realizou-se uma revisão integrativa abrangendo estudos publicados entre 2020 e 

2025, selecionados nas bases de dados SciELO, PubMed e LILACS. Após serem executadas todas as 

etapas para a seleção dos estudos, cinco artigos foram selecionados em diferentes contextos geográficos, 

incluindo Brasil, Europa e Estados Unidos. Os resultados evidenciam que há diversas implicações 

negativas na saúde nutricional ligadas ao tempo de exposição a telas na população pediátrica, com a 

adoção de hábitos alimentares inadequados, como maior consumo de ultraprocessados, fast food, 

alimentos ricos em açúcar, omissão de refeições, distração durante as refeições e a presença de sintomas 

relacionados a transtornos alimentares em adolescentes. Tais achados tem implicações significativas 

para a saúde pública e a prática clínica.  

Palavras- chaves: tempo de tela; nutrição do adolescente; crianças; dieta.  

 ABSTRACT  

The objective was to synthesize the literature regarding screen time exposure in the pediatric population 

and its potential implications for nutritional health. An integrative review was conducted comprising 

studies published between 2020 and 2025, selected from the SciELO, PubMED, and LILACS databases. 

Five studies from diverse geographical contexts, including Brazil, Europe, and the United States, were 

selected. The The findings reveal several negative implications for nutritional health linked to screen 

time in the pediatric population, with the adoption of inadequate eating habits, such as increased 

consumption of ultra-processed foods, fast food, high-sugar foods, skipping meals, distraction during 

meals, and the presence of symptoms related to eating disorders in adolescents. These findings have 

important implications for public health and clinical practice. 

Key words: screen Time; adolescent nutrition; children; diet.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O uso de telas na população pediátrica se configura como um importante desafio 

contemporâneo para a saúde pública. O termo "tempo de tela", conforme definição de Jensen 

et al. (2022), transcende a mera cronometragem de exposição a dispositivos digitais, 

representando um complexo comportamento sedentário que engloba desde o consumo passivo 

de conteúdo televisivo até a interação ativa com smartphones, tablets e videogames.  Tendo 

essa prática sido associada a um conjunto de impactos físicos, sociais e emocionais na infância.  

Diante do exposto, com relação a população pediátrica, termo médico que compreende 

indivíduos entre 0 a 18 anos de idade (Campos, 2024), a interface entre tempo de tela e nutrição 

pediátrica emerge como um eixo importante a ser estudado. O uso de telas durante as refeições 

pode causar na criança um consumo alimentar excessivo (Oliveira et al., 2016). Fator 

preocupante, tendo em vista que, os hábitos alimentares são desenvolvidos na primeira infância, 

tem influência do ambiente, da família, escola, amizades, cultura e nível socioeconômico, esses 

fatores possuem um papel importante na formação dos hábitos alimentares, que podem afetar a 

saúde ao longo da vida (Linhares et al., 2016). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), recomenda que crianças menores de 

1 ano não devem ser expostas a telas e que de 1 até 4 anos não devem ultrapassar 60 minutos 

diários. Já em âmbito nacional, a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2020) no manual de 

orientação “#Menos Telas #Mais Saúde” estabelece que crianças menores de 2 anos não devem 

utilizar telas, entre 2 e 5 anos, o uso deve ser limitado a no máximo 1 hora por dia, de 6 a 10 

anos limitar a no máximo 2 horas diárias. É imperativo que o uso seja sempre realizado sob a 

supervisão de pais ou responsáveis. Além disso, adolescentes entre 11 a 18 anos devem limitar 

o tempo em até três horas diárias. 

Entretanto, a exposição de crianças e adolescentes a telas digitais tem aumentado 

significativamente em todo o mundo, contrastando com as recomendações de limites de uso. 

Estudos recentes indicam que, em média, as crianças passam aproximadamente 2,77 horas por 

dia em frente a dispositivos eletrônicos, com 46,4% ultrapassando o limite recomendado de 

duas horas diárias (Qi, J.; Yan, Y.; Yin, H, 2023). Esse cenário se agravou após a pandemia de 

COVID-19, quando o percentual de crianças que excediam esse tempo foi de 41,3% para 

59,4%, refletindo uma mudança comportamental acelerada pelo isolamento social e pela maior 

dependência de tecnologias digitais para educação e entretenimento (Brito et al., 2023). Além 
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da pandemia, como um período que agravou esse cenário, é importante reforçar que outros 

fatores contribuem para esse aumento do uso de telas, como a escassez de opções de lazer 

seguro em grandes centros urbanos, a preocupação dos pais com a segurança dos filhos em 

meio à violência urbana e a substituição de atividades ao ar livre pelo entretenimento digital 

(Miranda et al., 2014). 

No Brasil, 40% dos estudantes do nono ano assistem à TV por duas ou mais horas 

diárias, segundo dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar – PeNSE (IBGE, 2022). No 

entanto, estudos recentes indicam um cenário ainda mais preocupante entre as faixas etárias que 

englobam a população pediátrica, Antoniassi et al. (2024) revelam que a maioria dos jovens de 

10 a 16 anos excede os limites recomendados de uso de telas, com 20% dos meninos 

apresentando consumo elevado de videogames. Essa realidade, impulsionada pela massiva 

adoção de smartphones e tablets, reflete-se nos 93% de usuários ativos de internet entre 9 e 17 

anos (Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR, 2024). 

Embora o uso prolongado de telas seja frequentemente associado a entretenimento ou 

"lazer seguro", seus efeitos na saúde pediátrica são preocupantes. Entre as possíveis 

consequências, destacam-se: a redução da atividade física, a privação de sono e mudanças nos 

hábitos alimentares, especialmente devido à exposição constante a publicidades de alimentos 

ultraprocessados veiculadas nesses meios (Robinson et al., 2017).  

Diante do exposto e da importância que o tempo de tela pode exercer na alimentação 

de crianças e adolescentes, este trabalho tem como objetivo sintetizar, na literatura, o uso de 

telas na população pediátrica e suas possíveis implicações na saúde nutricional. 
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2 METODOLOGIA  

 

O presente estudo abordou as diretrizes metodológicas de uma revisão integrativa da 

literatura, guiada por meio das seguintes etapas: reconhecimento do tema e seleção da pergunta 

norteadora; determinação dos critérios de elegibilidade; identificação dos estudos nas bases de 

dados; análise crítica e categorização dos estudos selecionados e avaliação e discussão dos 

resultados (Mendes, Silveira e Galvão, 2008). 

A busca pelos artigos partiu da seguinte pergunta norteadora: O uso excessivo de telas 

por crianças e adolescentes interfere na saúde nutricional desses indivíduos? Para a formulação 

da questão norteadora do estudo foi utilizada a pergunta PCC, uma adaptação da estratégia 

PICO, conforme os passos estabelecidos por Araújo (2020). Nessa adaptação, os acrônimos 

representam: P – população, C – conceito e C – contexto/desfecho. Assim, a estratégia foi 

definida da seguinte forma: P – crianças e adolescentes; C – uso de telas; C – saúde nutricional. 

O levantamento de dados foi realizado a partir de artigos científicos disponíveis nas 

bases de dados PubMED, SciELO e Lilacs. A busca foi realizada no período de agosto a 

novembro de 2025. Foram utilizados os seguintes descritores, retirados da base de Descritores 

em Ciências da Saúde (DECs): “tempo de tela’’, “crianças”, “nutrição do adolescente”, e 

“dieta”, em inglês, sendo: “Screen Time”, “Children”, “Adolescent Nutrition” e “Diet”, 

usando o operador booleano “and”.  

Os seguintes critérios foram estabelecidos para a busca nas bases de dados: inclusão 

de artigos com recorte temporal de até cinco anos (2020-2025), nos idiomas português e inglês, 

que avaliaram o tempo de tela da população pediátrica e sua relação com a saúde nutricional, 

com dados relevantes para o estudo e que respondam à pergunta norteadora. Os critérios de 

exclusão foram artigos com mais de cinco anos, artigos que abordem o tema tempo de tela, mas 

sem relação com a saúde nutricional, artigos que não respondem à pergunta norteadora e artigos 

duplicados, monografias, dissertações e teses.    

 

.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

             A busca nas bases inicialmente identificou 51 artigos. Após a remoção de 12 artigos 

duplicados, 39 artigos foram submetidos à triagem inicial por título e resumo. Nessa fase foram 

excluídos 25 artigos de acordo com os critérios de exclusão. Dos 14 artigos para avaliação do 

texto completo, 9 foram excluídos por não responderem adequadamente à pergunta norteadora, 

resultando na inclusão de 5 pesquisas nesta revisão. O fluxograma detalhado do processo de 

seleção está apresentado na Figura 1. 

              

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos. 
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A maioria dos estudos (Tambalis et al., 2020; Rocha el al., 2021; Do Nascimento et. al., 

2022; Antoniassi et. al., 2024) incluídos nessa revisão apresentam delineamento transversal, 

com exceção de um estudo de coorte prospectiva (Chu  et al., 2024) entre os anos 2016 e 2019. 

Os estudos incluídos foram conduzidos em diferentes contextos geográficos, incluindo Brasil 

(Rocha el. al., 2021; Do Nascimento et. al., 2022; Antoniassi et al., 2024), Estados Unidos (Chu 

el al., 2024) e Europa (Tambalis et. al., 2020) demostrando a realidade de diferentes contextos 

culturais e socioeconômicos. A faixa etária dos participantes dos estudos comtemplou idades 

entre 9 meses a 19 anos, abrangendo diferentes grupos populacionais: estudos somente com 

crianças (Do Nascimento et. al., 2022), somente adolescentes (Rocha el. al., 2021; Antoniassi 

et al., 2024) e com crianças e adolescentes (Chu el al., 2024 e Tambalis et al., 2020). Nesta 

revisão encontramos apenas um estudo de, demostrou em seus achados que o uso problemático 

de telas e redes socias foram associados a maiores chances de prevalência de sintomas de 

transtornos alimentares na fase inicial da adolescência, como: medo da obesidade, 

comportamentos compensatórios para perda de peso e compulsão alimentar. (Quadro 1).  
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Quadro 1: Identificação dos estudos.  

Autor 

(ano) / 

local  

Titulo  Objetivo  Métodos Participantes do 

estudo  

Principais resultados  

Tambalis et 

al (2020) / 

Europa. 

 

Screen time and 

its effect on 

dietary habits 

and lifestyle 

among 

schoolchildren 

O objetivo do 

estudo foi 

determinar as 

associações entre o 

tempo de tela 

recreativo e os 

hábitos alimentares 

e fatores de estilo de 

vida em uma 

amostra 

representativa de 

crianças em idade 

escolar. 

Estudo observacional 

transversal que analisou 

dados de uma pesquisa de 

saúde. Os hábitos 

alimentares foram 

avaliados por meio do 

teste Índice de Qualidade 

da Dieta Mediterrânea 

para Crianças e 

Adolescentes 

(KIDMED). 

177.091 

participantes 

com idade de 8 a 

17 anos.  

Comparações de regressão logística binária 

entre níveis de tempo de tela (por exemplo, < 

2 vs. ≥ 2 - < 3 h/d, < 2 vs. ≥ 3 - < 4 h/d e < 2 

vs. ≥ 4 h/d) e hábitos alimentares mostraram 

que quanto maior o tempo de tela, maiores as 

chances de hábitos alimentares não 

saudáveis, como pular o café da manhã, 

consumir fast food com frequência e comer 

doces com frequência, e menores as chances 

de hábitos alimentares saudáveis, Além 

disso, quanto maior o tempo de tela, maiores 

as chances de obesidade total e central. 

Rocha et al 

(2021) / 

Brasil  

Tipo de escola, 

hábitos 

alimentares e 

tempo de tela 

estão associados 

ao consumo de 

alimentos 

ultraprocessados 

entre 

adolescentes 

brasileiros 

 

Investigar se o tipo 

de administração 

escolar (pública ou 

privado), hábitos 

alimentares e tempo 

de tela estão 

associados à 

contribuição 

calórica percentual 

dos UPFs para o 

total de 

quilocalorias 

consumidas pelos 

Estudo transversal que 

analisou dados do Estudo 

de Risco Cardiovascular 

em Adolescentes 

(ERICA), realizado entre 

março de 2013 e 

dezembro de 2014. 

71.553 

adolescentes com 

idades entre 12 e 

17 anos.  

A contribuição calórica percentual de 

alimentos ultraprocessados entre 

71.533 adolescentes brasileiros foi 

significativamente maior entre os alunos de 

escolas particulares, que não faziam 

refeições oferecidas pelas escolas, que não 

tomavam café da manhã regularmente, que 

comiam enquanto assistiam à televisão todos 

os dias ou quase todos os dias e que 

passavam mais tempo na frente de telas. 
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adolescentes 

brasileiros. 

Do 

Nascimento 

et al (2022) 

/ Brasil. 

 

Consumo de 

alimentos 

ultraprocessados 

e exposição a 

telas em pré-

escolares 

residentes em 

região de alta 

vulnerabilidade 

social em São 

Paulo, Brasil. 

 

Analisar a 

frequência de 

consumo de 

refrigerantes, sucos 

industrializados, 

doces e fast food e o 

tempo de exposição 

a telas de crianças 

em idade pré-

escolar.  

 

Estudo transversal, 

realizado com crianças 

atendidas por uma 

Organização Não 

Governamental. Os dados 

foram coletados por meio 

de formulário preenchido 

pelo responsável pelas 

crianças.   

218 crianças 

(idade média 2,5 

± 0,9).  

Mais de 30,0% das crianças consomem 

bebidas adoçadas com açúcar mais de uma 

vez por semana, 35,8% consomem doces 

diariamente e 42,7% consomem fast food 

mensalmente. Metade das crianças em idade 

pré-escolar é exposta a distrações na hora das 

refeições e 70,0% têm contato com telas por 

mais de uma hora/dia. No geral, entre 

crianças em idade pré-escolar há uma alta 

exposição a alimentos ultraprocessados e 

exposição a telas, sendo que esta última está 

associada ao consumo de refrigerantes e 

alimentos congelados. 

Chu J et al 

(2024) / 

Estados 

Unidos.  

 

Screen time, 

problematic 

screen use, and 

eating disorder 

symptoms 

among early 

adolescents: 

findings from 

the Adolescent 

Brain. 

 

Examinar as 

associações 

prospectivas entre o 

uso de telas e os 

sintomas de 

transtornos 

alimentares em 

adolescentes e como 

o uso problemático 

de telas pode 

contribuir para o 

desenvolvimento 

dos sintomas. 

 

Foram analisados dados 

de coorte prospectivos do 

Estudo de 

Desenvolvimento 

Cognitivo do Cérebro 

Adolescente (ABCD). 

Utilizando análises de 

regressão logística para 

estimar as associações 

longitudinais entre o 

tempo de tela 

autorrelatado na linha de 

base e os sintomas de 

transtorno alimentar no 

segundo ano. 

10.246 

adolescentes dos 

EUA que 

participaram do 

Estudo de 

Desenvolvimento 

Cognitivo do 

Cérebro 

Adolescente 

(ABCD) com 

idades de 9 a 14 

anos.  

Na linha de base, os jovens relataram uma 

média de 3,9 horas de tempo total de tela. No 

acompanhamento de dois anos, 1,4% 

relataram medo da obesidade, 1,6% sentiram 

que sua autoestima estava ligada ao seu peso, 

0,7% se envolveram em comportamentos 

compensatórios para perder peso, 7,5% se 

envolveram em compulsão alimentar e 2,9% 

tiveram problemas com a compulsão 

alimentar. 
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Antoniassi 

et al., 

(2024) / 

Brasil  

Tempo de tela, 

qualidade da 

dieta de 

adolescentes e 

características 

do entorno 

escolar 

 

Investigar a 

associação entre o 

tempo de uso 

excessivo de 

diferentes telas, a 

qualidade da dieta 

em adolescentes e 

características do 

entorno escolar. 

Estudo transversal, 

analítico e de base 

escolar, analisou 

adolescentes 

matriculados na rede de 

ensino de Curitiba – PR.  

1623 

adolescentes de 

10 a 19,9 anos.  

O tempo excessivo de TV (56,5%) esteve 

associado à pior qualidade da alimentação. O 

tempo excessivo de videogame (22,0%) foi 

menor no sexo feminino (RP 0,25; IC95% 

0,18;0,36), associado à pior qualidade da 

alimentação, à menor renda do entorno 

escolar, e à pior classificação do ambiente 

construído para atividade física. O tempo 

excessivo de telas portáteis (53,2%) 

apresentou tendência de aumento com a 

renda do entorno escolar. O uso excessivo de 

TV e telas portáteis foi amplamente 

praticado por adolescentes, com diferentes 

variáveis demográficas e contextuais 

associadas de acordo com o tipo de 

dispositivo utilizado. 
Fonte: os autores
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Todos os estudos desta revisão demonstraram uma relação direta entre o tempo de 

exposição a telas e a adoção de hábitos alimentares não saudáveis, resultando em um impacto 

negativo na saúde nutricional dos indivíduos. De forma geral, o aumento do tempo de tela está 

relacionado a uma maior prevalência de comportamentos alimentares de risco em populações 

pediátricas, tais como a pior qualidade da dieta (Antoniassi et al., 2024) o consumo elevado de 

alimentos ultraprocessados e fast food (Tambalis et al., 2020; Rocha et al., 2021; Do 

Nascimento et al., 2022), a omissão do desjejum (Tambalis et al., 2020; Rocha et al., 2021) e a 

consumo frequente de doces (Tambalis et al., 2020; Do Nascimento et al., 2022). Em 

contrapartida, sintomas atrelados a transtornos alimentares foram identificados especificamente 

no grupo de adolescentes, incluindo preocupação excessiva com o peso, comportamentos 

compensatórios para perda ponderal e episódios de compulsão alimentar (Chu et al., 2024).   

Esta manifestação específica de sintomas de transtornos alimentares em adolescentes 

pode ser compreendida à luz das características inerentes a essa fase do desenvolvimento. A 

adolescência, período de transição da infância para a vida adulta, é marcada por intensas 

transformações fisiológicas e bioquímicas. Nesse estágio, o indivíduo se torna particularmente 

suscetível e vulnerável às pressões estéticas e socioculturais impostas pela sociedade, contexto 

que pode precipitar a manifestação de transtornos alimentares (Alvarenga, 2017). Diante desse 

cenário torna-se mais evidente os riscos para o desenvolvimento de transtornos alimentares, 

que são distúrbios psiquiátricos que acarretam complicações clínicas, manifestando-se por 

alterações no comportamento alimentar, distorção da imagem corporal e agravos psicossociais. 

Adicionalmente, a persistência da obesidade estabelecida nessa fase aumenta a probabilidade 

de manutenção da condição na vida adulta e o desenvolvimento de comorbidades associadas ao 

excesso de peso (Neves et al., 2020). 

Apesar dos achados acima contemplarem uma característica dos diferentes contextos 

geográficos, esta revisão aponta comportamentos de risco pra saúde nutricional no contexto 

brasileiro que merecem destaque. Dois estudos de base escolar, conduzidos com adolescentes, 

investigaram cenários distintos: um analisou o tempo de tela em escolas públicas e privadas 

(Rocha et al., 2021), e o outro se concentrou exclusivamente em escolas públicas, com ênfase 

na renda do entorno escolar (Antoniassi et al., 2024). Ambos os estudos observaram maior 

prevalência de tempo de tela oriundo de dispositivos portáteis e televisão, sendo o uso de 

dispositivos portáteis associado a um maior nível socioeconômico. 
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Tais estudos nacionais revelam importantes contextos, Antoniassi et al., (2024), destaca 

que a prevalência de tempo de televisão em excesso foi menor em adolescentes com hábitos 

alimentares mais saudáveis. De forma complementar, estudo de Rocha et al., (2021), demostrou 

que a porcentagem de consumo de alimentos ultraprocessados foi significativamente maior em 

subgrupos específicos: alunos de escolas privadas, aqueles que não consumiam as refeições 

escolares, aqueles que omitiam o desjejum regularmente e, notavelmente, entre os que se 

alimentavam enquanto assistiam televisão ou passavam mais tempo em frente às telas. 

Contudo, destaca-se que, apesar da ligação entre maior tempo de tela e fatores 

socioeconômicos mais elevados observada em alguns achados. O efeito deletério do tempo de 

tela na saúde nutricional também é evidente em contextos de vulnerabilidade social. A pesquisa 

de Do Nascimento et. al., (2022), que analisou o consumo de alimentos ultraprocessados e 

exposição a telas em pré-escolares atendidos em uma organização não governamental em São 

Paulo, revelou que 50,46% das crianças apresentavam distrações por telas durante as refeições. 

Além disso, 45,87% eram expostas a telas por até duas horas diárias, e 25,23% ultrapassavam 

esse limite, contrariando a recomendação da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2020), que 

preconiza um limite diário de até duas horas para crianças de seis a dez anos. 

 O estudo de Do Nascimento et al. (2022) demonstra a relação entre o consumo de 

alimentos ultraprocessados e o tempo de tela, sendo essa exposição mais acentuada em crianças 

com idade pré-escolar tardia quando comparadas àquelas em menor idade pré-escolar, que são 

expostas com menos frequência, sugerindo que o cuidado com a alimentação nos primeiros 

anos de vida seja maior, mas que tende a diminuir com o passar dos anos. De forma semelhante, 

um outro estudo em população pediátrica, apontou que grande parte (73,5%, IC95% 72,3-74,7) 

referiu passar duas ou mais horas por dia em frente às telas, mais da metade relatou realizar as 

refeições quase sempre ou sempre em frente à TV e consumiam petiscos em frente às telas com 

essa mesma frequência (Oliveira et al., 2016). Sabe-se que o consumo elevado de alimentos 

ultraprocessados, em sinergia com fatores genéticos e ambientais, contribui para desfechos 

negativos na saúde nutricional, favorecendo o desenvolvimento de doenças crônicas não 

transmissíveis, como obesidade, dislipidemia e síndrome metabólica ao longo da vida (Rauber 

et al. 2015).  

Os achados desta revisão possuem implicações importantes para a saúde pública e a 

prática clínica. A relação entre o tempo de tela e o consumo de ultraprocessados, bem como o 

risco a saúde nutricional na população pediátrica e a transtornos alimentares em adolescentes, 



20 
 
sinaliza a necessidade de intervenções preventivas que abordem o uso de mídias digitais. 

Profissionais de saúde, como nutricionistas, devem incluir a avaliação do tempo de tela e do 

hábito de comer em frente às telas nas consultas de rotina, orientando as famílias sobre as 

recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2020). A intervenção não deve focar 

apenas na restrição, mas na substituição do tempo de tela por atividades que promovam 

educação alimentar e a atividade física. 

É importante reconhecer as limitações desta revisão. A predominância de estudos com 

delineamento transversal impede o estabelecimento de relações de causalidade, limitando a 

inferência sobre se o tempo de tela causa o hábito alimentar inadequado. Além disso, a 

heterogeneidade nas metodologias de avaliação do tempo de tela (autorrelato, diferentes tipos 

de tela) e dos hábitos alimentares pode dificultar a comparação direta dos resultados. Pesquisas 

futuras devem priorizar o uso de estudos longitudinais para elucidar essa associação. Sugere-se 

também a realização de estudos de intervenção que avaliem a eficácia de programas 

educacionais focados na redução do tempo de tela e na promoção da alimentação saudável, 

especialmente em populações de alta vulnerabilidade social. 

5 CONCLUSÃO 

 

Em conclusão, a exposição a telas na população pediátrica está associada a um conjunto 

de implicações negativas para a saúde nutricional. Os achados indicam a formação de hábitos 

alimentares inadequados, caracterizados pelo aumento do consumo de alimentos 

ultraprocessados, fast food e ricos em açúcar, além da omissão e distração durante as refeições. 

Tais comportamentos, que se manifestam desde a primeira infância e incluem a presença de 

sintomas de transtornos alimentares em adolescentes, representam um fator de risco para o 

desenvolvimento de doenças crônicas ao longo da vida. A relevância desses resultados é 

amplificada pelo fato de o impacto negativo do tempo de tela ultrapassar barreiras 

socioeconômicas, conferindo-lhes importância significativa para a saúde pública e a prática 

clínica. 
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